PROJETO DE LEI Nº 913, DE 2016

Institui o “Dia estadual do forró” no Estado de São Paulo

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:



Artigo 1º - Fica instituído o “Dia estadual do forró” no Estado de São Paulo, a ser comemorado anualmente no dia 13 de dezembro.



Artigo 2° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA



Não se sabe ao certo a origem da palavra que deu origem a essa dança: O FORRÓ, mas de acordo com pesquisadores o forró surgiu no século XIX. Nesta época, como as pistas de dança eram de barro batido, era necessário molhá-las antes, para que a poeira não levantasse. As pessoas dançavam arrastando os pés para evitar que a poeira subisse.



Segundo alguns historiadores o nome Forró era usado só para designar o local onde aconteciam os bailes e só mais tarde foi caracterizado como estilo musical, derivado do Baião. Forró também é redução de “forrobodó”, termo africano que quer dizer: arrasta-pé, confusão, farra, desordem, rolo. A origem da palavra forró é a de significar um baile comum, sem etiqueta, denominada pelo povo de “Forrobodó”, e, que, com o passar do tempo, por ser mais fácil pronunciar, acabou virando “forró”.



O nome forró é tido, também, como derivado da palavra inglesa For All, que significa “para todos” em inglês. Os colonizadores europeus – principalmente os ingleses que construíram as linhas férreas do interior – trouxeram para o Brasil esta festa e a realizavam seguindo a tradição todos os anos no período de colheita das safras. No Nordeste, as danças desta festa eram bem parecidas com as atuais quadrilhas, onde se formava um grande círculo com os participantes e estes ficavam por muito tempo comemorando a boa colheita nos campos. Após vários anos e com a presença dos camponeses que haviam sido encontrados no Brasil esta festa passou por um grande e demorado processo de mudança, chegando ao atualmente conhecido forró pé-de-serra.



Uma das principais características do forró é o ato de arrastar os pés durante a dança. O forró é uma dança popular de origem nordestina. Esta dança é acompanhada de música, que possui o mesmo nome da dança. A música de forró possui temática ligada aos aspectos culturais e cotidianos da região Nordeste do Brasil. A música de forró é acompanhada dos seguintes instrumentos musicais: triângulo, sanfona e zabumba.



Embora seja tipicamente nordestino, o forró espalhou-se pelo Brasil fazendo grande sucesso. Foram os migrantes nordestinos que espalharam o forró, principalmente nas décadas de 1960 e 1970.



Atualmente, existem vários gêneros de forró: forró eletrônico, forró tradicional, forró universitário e o forro pé de serra.



O mais importante divulgador do forró foi o músico Luiz Gonzaga, pernambucano, o Rei do Baião como era mais conhecido. Na sua definição Forró é baile de ponta de rua, dentro da zona boêmia, de letra provocante e geralmente insultuosa, contando proezas e valentias. A primeira gravação em disco, cujo título evidenciava a palavra Forró, como local de dança foi em 1949, por Luiz Gonzaga. Gonzaga gravou o Baião intitulado “Forró de Mané Vito”, dele em parceria com Zé Dantas, que mostravam muitas das características dos forrós. Devido à importância desse artista para esse ritmo, foi escolhido o dia 13 de dezembro, o dia do seu nascimento, para que seja comemorado o dia do forró no estado de São Paulo.



O forró é o ritmo mais escutado nas rádios do Nordeste, e há algum tempo vem conquistando a população das grandes capitais brasileiras, como é o caso de São Paulo. Vários clubes e boates trazem como atração principal bandas de forró pé-de-serra e de forró eletrônico, descaracterizando um pouco a cultura, mas levando-a aos quatro ventos.



Jovens das grandes cidades brasileiras acostumados a idolatrar artistas estrangeiros ficam enlouquecidos por causa de um ritmo que até pouco tempo atrás sofria grande preconceito. Pois, é isso o que está acontecendo com o forró, essa mistura “altamente inflamável” de ritmos africanos e europeus que aportaram no Brasil no início do século. Afinal, uma música que tem entre suas influências ritmos tão diversos como o baião, o xote, o xaxado, o coco, o vanerão e as quadrilhas juninas, só poderia mesmo originar um ritmo que não deixa ninguém parado.



Diante da importância da matéria e para valorização desse ritmo no estado de São Paulo, submeto a apreciação dos meus nobres pares.
Sala das Sessões, em 9/12/2016.
a) Gil Lancaster - DEM

